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Apresentação dossiê vol. ii

Alexandre Barbalho 
José Roberto Severino

E sse é o segundo volume do dossiê “Cultura 
alimentar e política cultural”. O fato de, 
pela primeira vez, o periódico Políticas 

Culturais em Revista publicar dois volumes de 
uma mesma proposta de dossiê revela a relevância 
do tema para esse campo de estudos, bem como o 
ineditismo da abordagem.
Retomamos aqui o argumento central que trouxemos 
na apresentação do volume anterior. Ou seja, que a 
ampliação do conceito de “cultura”, tanto no âmbito 
dos organismos e documentos internacionais quanto 
no Brasil, em particular a partir de 2003, quando se 
inicia o primeiro governo Lula e Gilberto Gil assume o 
Ministério da Cultura, significou a entrada em cena de 
novas áreas e agentes para o campo político-cultural. 
E este foi o caso da cultura alimentar que foi reco-
nhecida como um setorial durante a II Conferência 
Nacional de Cultura em 2012. 

7-12



9Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 16, n. 2, p. 7-12, jul./dez. 2023

Desse modo, entendendo que o alimento faz parte 
dos sistemas culturais e é, potencialmente, foco das 
políticas públicas de cultura, o dossiê, em seus dois 
volumes, englobou temas transversais da vida urbana/
rural contemporânea que estabelecem laços concei-
tuais e de investigação empírica entre os mais diversos 
olhares sobre a produção de sociabilidades e subjetivi-
dades relacionadas ao alimento e suas interfaces com 
as políticas culturais. Nesse sentido, a ideia foi a de 
reunir reflexões sobre a produção das representações 
das diferenças relacionadas aos processos de ressigni-
ficação do alimento e seus usos com base em pesquisas 
sobre esses eventos, dos processos de produção e das 
políticas culturais para a identidade e para o alimento 
em suas configurações identitárias.
Nesse volume, o artigo “O complexo do caju e a 
cultura alimentar nordestina: desafios para as polí-
ticas culturais” analisa como a cultura do caju, foco 
de ações pioneiras de patrimonialização na década de 
1970, encontra-se atualmente em crise, oriunda da 
padronização dos hábitos alimentares, que também 
reflete uma crise identitária, o que demanda políticas 
culturais multidisciplinares e interinstitucionais que 
considerem a complexa rede de relações na qual as 
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práticas, saberes e fazeres relacionadas ao caju e, 
sobretudo, à agricultura familiar se inserem. 
Em “O cenário da alimentação kaingang na conjun-
tura político-educacional paranaense: um olhar 
para a realidade sob a ótica da totalidade”, apresen-
ta-se o cenário da alimentação kaingang em meio 
à conjuntura político-educacional indígena para-
naense, a partir de uma linha metodológica ampliada. 
A pesquisa constatou a existência de um cenário de 
inviabilidades, um palco de luta cujas relações de 
forças existentes são de domínio e de confronto, 
mostrando de modo amplo uma conjuntura que se 
fundamenta num pensamento hegemônico e ociden-
talizado, na integração dos indígenas, na descarac-
terização cultural e na eliminação de saberes outros. 
O terceiro artigo do dossiê, “O apagamento da cultura 
alimentar dos povos indígenas e a sistemática necropo-
lítica dos Yanomami”, realiza uma análise crítica sobre 
a cultura alimentar dos povos indígenas Yanomami e 
sua trajetória histórica no Brasil, bem como os atra-
vessamentos causados não apenas pelo processo de 
colonização vivenciado e que impactou profunda e 
diretamente os povos originários, mas também pelas 
atividades garimpeiras que constantemente violam 
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os Direitos Humanos e Fundamentais dessas pessoas 
e suas comunidades, causando, entre outras coisas, 
um estado avançado de desnutrição que atinge, há 
décadas, esse povo e impondo uma vida sem digni-
dade e deliberadamente destinada ao etnocídio. 
Em “Este maíz no es para pochoclos. Estrategias cultu-
rales y productivas de la cooperativa La Comunitaria 
en el oeste pampeano argentino”, o trabalho foca nas 
ações da Cooperativa La Comunitaria, uma organização 
artístico-social que atua nos territórios das provín-
cias argentinas de Buenos Aires e La Pampa. O artigo 
analisa as interfaces entre políticas culturais e alimento 
a partir de uma das ações específicas da Cooperativa: 
o circuito produtivo do milho, ou melhor, a articu-
lação entre teatro comunitário com projetos produ-
tivos, buscando fortalecer os circuitos alimentícios de 
subsistência locais e impulsar o exercício da cidadania 
através de processos de organização popular. 
Por fim, o dossiê traz uma entrevista com a paraense 
Tainá Marajoara, importante liderança da cultura 
alimentar no Brasil, e que foi a primeira titular do 
assento desse setor no Conselho Nacional de Política 
Cultural. Para uma breve trajetória de Tainá, reco-
mendamos a leitura do artigo “Cultura alimentar 
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como objeto de política cultural: o caso brasileiro” 
que se encontra no volume 1 desse dossiê.
Uma leitura saborosa para vocês.


